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Introdução:	A	Enfermagem	na	reabilitação	constitui-se	de	uma	forma	 inerente	do	cuidado,	que	é	regulamentada
pela	resolução	do	COFEN	n°728	de	07	de	novembro	de	2023.	O	centro	especializado	em	reabilitação	CER	IV	presta
atendimentos	 nas	 quatro	 modalidades	 (auditiva,	 física,	 intelectual	 e	 visual).	 Para	 Faro	 (2006)	 o	 papel	 principal	 da
enfermagem	é	garantir	que	às	pessoas	com	deficiências	e	incapacidades,	recebam	a	assistência	nos	vários	níveis	de
complexidade,	empregando	métodos	e	condutas	específicas.	A	 inclusão	do	Processo	de	Enfermagem	(PE)	no	centro
de	 reabilitação	 tem	como	 foco	organizar	 a	 assistência,	 realizar	 consultas,	 prescrever	 cuidados,	 realizar	 promoção	e
educação	em	saúde,	garantindo	assim	melhoria	na	qualidade	da	assistência	no	 cuidado	 individualizado,	participando
em	conjunto	com	a	equipe	multiprofissional	na	elaboração	do	Plano	Terapêutico	Singular	(PTS).	Objetivo:	Compartilhar
a	 experiência	 dos	 enfermeiros	 um	Centro	 de	Reabilitação	CER	 IV.	Método:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 de
caráter	descritivo	da	atuação	dos	enfermeiros	nas	atividades	desenvolvidas	em	um	centro	de	 inclusão	e	reabilitação
CER	 IV	 na	 cidade	 de	 Belém	 –	 PA.	 As	 atividades	 são	 embasadas	 pela	 teoria	 de	 Wanda	 Horta	 e	 pelo	 Instrutivo	 de
Reabilitação	do	Ministério	da	Saúde	de	2020.	As	atividades	foram	realizadas	no	período	do	primeiro	semestre	de	2023
ao	primeiro	semestre	de	2024.	Resultados	e	Discussão:	O	PE	dentro	da	reabilitação	proporcionou	ganhos	significativos
para	os	pacientes,	assim	 fortalecendo	o	cuidado	centrado	na	pessoa,	 respondendo	às	necessidades,	preferências	e
valores	do	indivíduo.	Desta	forma	norteando	todas	as	decisões	clínicas,	com	uma	assistemática	de	acompanhamento
contínuo	 e	 análise	 de	 resultados	 esperados.	 Considerações	 Finais:	 Neste	 estudo	 foram	 observados	 resultados
expressivos	na	qualidade	da	assistência	prestada	por	estes	profissionais,	destacando	o	PTS	como	tecnologia	leve	em
saúde	é	imprescindível	no	acolhimento,	vínculos,	escuta	e	encaminhamentos	relevantes	ao	processo	saúde	e	doença,
resultando	na	inclusão	do	enfermeiro	neste	nicho	de	mercado,	pouco	explorado	pela	categoria.


